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A área da educação possui muitos debates 

que vão e voltam à crista da onda dos temas 

aos quais se dedicam pesquisadores (investi-

dos dos mais diversos interesses) e/ou a im-

prensa. A questão da mercantilização da edu-

cação, em especial a de nível superior, não é 

um destes temas que podem se dar ao luxo 

dedica às pesquisas educacionais sob o mate-

rialismo histórico e dialético, como é o caso 

dos autores em questão.

Considerada a atual situação política vivida 

com aparente excesso de humildade, como 

elementos que não só tiveram seu movimen-

to histórico descrito no livro como deram in-

dícios do que estaria por vir. E veio!

-

crito do Professor Roberto Romano que men-

ciona as várias tentativas de instrumentaliza-

ção e silenciamento da universidade e prevê 

— ou seria mais adequado dizer que antevê? 

qual seria transformado o ensino superior em 

boa medida. Ele foi considerado, de forma 

dez anos depois, tudo estaria ainda pior do 

que o previsto. Pois, meus caros, menos de 

não lidamos mais com uma situação na qual 

-

cas direcionadas, o crescimento da propor-

mascarando esse movimento em avanços 

reais como o aumento das vagas nas federais, 

a política de cotas, criação de institutos etc. 

Lidamos agora com a governança de quem 

não quer mais máscaras e, tendo como uma 

políticas dos governos petistas como no caso 

do FIES (mencionado nas notas XX), oferece 

a cabeça das federais numa bandeja para fa-

vorecer ao mesmo setor .

-

mero de alunos da USP, que levou 80 anos 

para atingir uma marca que a Kroton demo-

rou poucos anos (ou uma fusão) para igualar 

e superar com uma vantagem extremamente 

larga, dá a indicação necessária de que por 

mais que não fosse necessário criar um neo-

logismo, conforme a opinião dos próprios 

criadores, ele não só tem sentido como pos-
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sui um poder sintético acerca da situação não 

mais apenas tendencial, mas real e dramáti-

ca, pela qual passa o ensino superior e um 

projeto/conceito de universidade.

-

ses do tempo presente, ainda que carregadas 

de futuro, os autores dividiram o livro em 

três capítulos, com a intenção de não permi-

tir ao leitor apenas um contato com essas elu-

-

das historicamente no tempo presente ou em 

períodos muito recentes, mas com o percurso 

histórico da instituição que está sob explora-

ção, permitindo assim enxergar o movimento 

que faz futuro e passado se entrecruzarem, 

como no trocadilho do título do livro.

No primeiro capítulo há uma contextuali-

procuram traçar uma linha do tempo da his-

tória dessa instituição milenar e das dispu-

tas colocadas ao seu redor. Desde o início é 

-

o conhecimento. A Igreja acabou exercendo 

-

culos, ainda que com nuances ao longo do 

percurso; uma ideia que atualmente parece 

ser para todos desde a sua gênese; esse é, por-

tanto, um elemento fundante da instituição 

universidade.

É somente no século XVI, com o surgimen-

to da universidade da modernidade, que os 

primeiros passos sob menor (ou menos cons-

tante) vigilância da Igreja puderam ser dados. 

Isso não quer dizer que, apesar do avanço da 

laicidade e da oferta estatal de educação, a 

Igreja tenha contido sua sanha de dominar ou 

exercer hegemonia no espaço universitário e 

não tenha logrado êxito em muitos casos.

Nessa construção da linha do tempo da his-

tória da instituição universidade, os autores 

indicam que o século XIX é um ponto de in-

terseção, aquele que contém o ponto de che-

gada e partida daquela universidade que o 

livro aborda. É a universidade que vem com 

a promessa de cidadania burguesa, da supe-

ração do servo tão maltratado pelo feudalis-

mo e que agora seria “abraçado e acariciado 

-

demandadas a dar sua contribuição para o 

amalgamento dessa nova identidade pessoal 

e de um coletivo que passaria a pautar-se 

Teríamos, então, no século XIX, o que pode-

ríamos chamar de síntese histórica das formas 

de organização e funcionamento da universi-

dade, com a conformação do tripé fundamen-

-

tação de serviços/extensão. Foi um período 

de muitos ajustes e processos de sínteses com 

com a universidade como a conhecemos hoje 

em termos de instâncias administrativas e 

formas jurídicas. É a partir daí, por exemplo, 

-

confessionais) e particulares, além da origem 

vir-a-ser empreendedor e empresarialista.

Aqui cabe destacar algo que se apresenta ao 

longo do livro e que, além de ser de funda-

mental importância para a compreensão apro-
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fundada de uma série de temas e debates que 

são tocados no texto, em geral, a maioria dos 

-

dapé. Os autores fornecem referências biblio-

momentos e permitem ao leitor transformar a 

leitura de uma pequena peça de pouco mais 

de cem páginas em um estudo aprofundado 

sobre a universidade e o processo que a levou 

a tornar-se mais uma commoditie.

Acerca do Brasil, foco do debate no segundo 

capítulo do livro, os autores também procu-

ram traçar uma linha do tempo sobre a uni-

versidade brasileira, desde a criação das pri-

à época da vinda da família real portuguesa 

para o Brasil, até o período no qual se deu 

forma de fortalecer o ensino superior nacio-

nal. Apesar de esse ser um trajeto conhecido 

por uma grande parte dos leitores da presen-

te resenha, é importante mencionar alguns 

elementos considerados relevantes e desen-

volvidos pelos autores do livro, bem como 

destacar, mais uma vez, as notas de rodapé 

que nos fornecem ótimas referências para 

aprofundamento.

O primeiro desses elementos é o atraso do 

Brasil. Enquanto outros países da América 

Latina já possuíam universidades, por aqui a 

cumprir algum papel de destaque econômica 

ou politicamente, para estudar na Europa. A 

oferta inicial de cursos superiores no país não 

se deu simultaneamente ao surgimento de 

uma universidade. Por algum tempo procu-

rou-se estabelecer um ensino superior voltado 

às necessidades práticas existentes na colônia, 

desvinculado de um espaço autônomo e que 

constrói um saber e uma ciência desinteressa-

dos, fornecido por escolas ou institutos.

Esse surgimento das primeiras universidades 

no Brasil, além de tardio, é muito heterogê-

neo. Já na gênese universitária nacional ha-

etc. Do ponto de vista do Estado, o modelo 

determinadas faculdades (escolas e institu-

tos) isoladas institui uma universidade; assim 

surgiram UFMG e UFRJ, por exemplo.

Do ponto de vista dos autores, portanto, a 

universidade brasileira sempre esteve sob 

tutela, seja por parte do Estado, da Igreja 

ou de determinados grupos de interesse que 

procuraram contê-la ou contar com ela para 

exercer hegemonia e reforçar ideologias. A 

ditadura empresarial-militar aumentou subs-

tancialmente essas possibilidades de controle 

e abriu as portas para iniciativas de privati-

educação nacional. Neste período, consoli-

da-se o que os autores indicaram como uma 

não ter sido pensada pelos militares e civis 

do governo de turno, foi implementada por 

este e pelos seus sucessores. Essa aposta fa-

central a ser feito no espaço das universida-

des, bem como visava um fortalecimento do 

corpo docente que possuía, geralmente, uma 

titulação acadêmica aquém da esperada para 

professores universitários o que, por conse-

-

gramas de pós-graduação.

-
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pós-graduação no Brasil que se consolidou e 

permitiu um crescimento quantitativo e qua-

litativo relevante da instituição universida-

de. É o momento no qual a “seleção dos mais 

-

duação à pós, permitindo também um menor 

êxodo de jovens pesquisadores que procura-

vam a Europa ou os EUA para cursá-la.

Outro ponto alto do livro é o destaque às ex-

São Paulo (USP), a Universidade do Distrito 

Federal (UDF) e a Universidade de Brasília 

-

cia a uma instância administrativa diferente 

(estadual, municipal e federal respectiva-

mente) e todas elas intencionavam, através 

de grupos ou pessoas envolvidas com estes 

processos, “resgatar o sentido original de uni-

versitas -

não sucumbissem diante de forças enormes 

status quo em suas tra-

jetórias inovadoras. O elo comum destes três 

projetos era exatamente o caráter afronto-

so que eles tinham em relação à legislação 

extremamente centralizadora da educação 

nacional e que permitia muito pouco espaço 

para experiências inovadoras e fora do con-

trole e supervisão do Estado.

O que poderia ser chamado de projeto ori-

ginal da UnB, que inaugurou a série de 

continha além de um projeto extremamente 

inovador, com centralidade à faculdade de 

educação e especial ênfase à pós-graduação 

e intencionava gozar de ampla autonomia 

–, não vingou. Obviamente que a ascensão 

impostas a Anísio Teixeira, que incluiu sua 

aposentadoria compulsória e a exclusão dos 

quadros da UnB, da qual naquele momento 

era Reitor, são elementos determinantes para 

um balanço sério sobre esse processo, mas na 

realidade, tudo que fugia do escopo de um 

pragmática e a serviço das necessidades do 

Era um período de subvalorização da ciência 

-

te projetos com centralidade às faculdades 

de ciências e letras, de educação/formação 

de professores poderiam avançar a contento. 

A aposta na pós-graduação já mencionada 

delas, ter feito avançar no Brasil um projeto 

de universidade mais denso.

Todo esse percurso histórico traçado ao lon-

-

pítulo, ocasião na qual os autores procuram 

amarrar a argumentação e dados já apresen-

universidade à commoditycidade. Já na pri-

meira nota de rodapé do capítulo é apresen-

alguns dispositivos legais dispostos em uma 

educação seria uma mercadoria negociável e 

do destino ao qual estava fadada a universi-

dade neste contexto.

Obviamente que o decreto mencionado, bem 

dispositivo legal que se coloca em debate e 

posterior implementação, em especial quan-
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do se trata da educação. Nesse caso, havia 

um interesse praticamente declarado de fa-

-

no superior sem que o Estado cumprisse um 

papel determinante na oferta dessas novas 

vagas. Em outras palavras, estava aberta 

uma temporada de expansão nunca vista do 

nível superior no país (ainda antes da enor-

me proliferação de cursos à distância) e estas 

não seriam ofertadas pelo Estado; o Estado 

-

são de oferta em cursos de nível superior 

-

res de ensino superior.

Há no Brasil uma situação particular que nos 

a expansão do ensino superior no estado de 

Santa Catarina. Em um estado com apenas 

-

centradas na capital, a expansão ao interior 

deram origem à Associação Catarinense das 

-

ção sui generis no país e que congrega essas 

-

-

brando mensalidades, mas ainda associadas 

a uma prática universitária e não meramente 

formativa de mão de obra de nível superior. 

A exceção dentro da ACAFE é a UDESC que, 

-

blica e oferece educação de nível superior 

gratuita, mantida pelo Estado e com forte 

presença de pesquisas e projetos de extensão, 

mas que, como já dito, no período inicial da 

-

da em Florianópolis com somente mais dois 

campus, um em Lages e outro em Joinville.

Com o fenômeno da commoditycidade avan-

-

lares despreocupadas em ser universidades, 

a disputa em Santa Catarina deixou de ser 

-

luta da ACAFE) e passou a ser entre estas e 

as empresas educacionais à caça de clientes. 

A nota seis (6) deste capítulo, que dá conta 

do histórico da Uniasselvi, é esclarecedora 

quanto a este processo (assim como a outros 

que trataremos abaixo).

tendência à commoditização apontado pelos 

autores. Mesmo com a expansão da rede fe-

deral de universidades, em especial durante 

e privada de ensino segue aumentando em 

favor da segunda, resultado de outras polí-

ticas concomitantes dos mesmos governos, 

também comprometidos com a continuidade 

de um processo que já vinha sendo experi-

mentado desde antes.

Esse processo de passagem do estado educa-

dor ao estado avaliador, da vitória da “meto-

dologia dos rankings

responsabilidades estatais a entes privados 

contém alguns capítulos mais importantes, 

entre os quais podemos citar a abertura de 

ingresso na bolsa de valores e a formação de 

verdadeiros monopólios/oligopólios através 

-

-

tradas por fundos privados internacionais e 

alguns nacionais (mas estreitamente vincula-

dos aos primeiros). O empresário mencionado 

no texto transcrito de uma página virtual de 
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consultoria educacional que compara a venda 

de tomates em um supermercado à venda do 

de ensino é exemplar desse processo no qual 

o que importa é a manutenção dos lucros, 

como em qualquer outro ramo empresarial.

Um novo tipo de instituição que oferta en-

sino de nível superior que substitua o que 

conhecemos hoje como universidade, ainda 

que venha a manter este nome, parece ser 

o horizonte com o qual vamos nos deparar 

ao serem mantidas as atuais tendências e 

processos e não ser superado o atual modo 

de produção e suas formas de sociabilidade. 

algumas universidades abordadas ao longo 

-

sa instituição estaria, na verdade, em algum 

lugar do passado.

universidade em meio a uma situação políti-

em especial, mas à educação e à ciência como 

um todo, têm produzido alguns saltos/soluços 

nessas tendências apresentadas. As primeiras 

-

to parecem responder à altura os aconteci-

mentos em curso, mas do ponto de vista da 

estratégia de defesa daqueles que pretendem 

manter a universidade como uma instituição 

que valorize o saber, a arte e a ciência de-

sinteressados, que não seja engendrada e cap-

turada pelo mercado e pelo capital, ainda há 

um longo caminho a ser percorrido e alguns 

processos desvelados por ou através de livros 

como o aqui analisado precisam ser mais va-

lorizados e de mais atenção de nossa parte.




